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A geogra'f ia convenc iona I d I V i de o Nordeste bras i I e i r o
em Zonas Ll t o r Ií n e a , AgrestE; l Sertão. Estas· duas ultimas
zonas formam essencialmente a região _ semi-áridê,
a b r a n g e n c o 70\, da área do Nordeste e 13'- do. Bras i I, com
631',. com população nordestina e população
o r a s í t e t r e .
Por outro ladCl, o expressivo acervo dE
-Apesar de existir em outras r e s r õ e s do Brasi 1 ê
idéia de um Nordeste castigado por repetidas secas,
estudos mais detalhados demonstram grande
diversidade de quadros naTuraiS e sócro-econOmic05,
experimentando grandes descompassos intersetoriais.
informações legadas, nas óltimas décadas pelas
adequadamente cruzadas. Isto dificultou
instituições de pesquisa e desenvolvimento não foram
o p e r a c t o n a t t z a c â o de uma pol í t i c a de crescimento para ê





des-envolvimento para elaboraçi;o de propostas de
EMBRAPA, através dD Centro (H Pesquisa
Agropecu'rla do TrópIco Semi-Arido (CPATSA) e do Serviço
N a C i-o rt a! o e L e v a n t a m e n t o e C o n 5 e r V a ç ã o d e S o I o ~ ( S N l C S )
~rente Noroeste, está concluinoo u~ trabalho de
ZONfAMENTO AGROECOl~GICO DO NORDESTE. Este zoneamcnto Sf
con~titu; de uma e n a I I se e I n t e s r a c ê o das informações
cientrflcas já existentes e outras recém-levantadas, com
o -objetivo principal de subsidiar os oe
Intervenção no meio rural.
A hipótese que sustenta este trabalho é que a
a n á I ise de um espaço, da sua apropriação, e sobretudo
das- suas eVOluções, permita elaborar um prognóstico
capaz de gerir um melhor aproveitamento dos recursos




Na caracterização do quadro _ natural, foi
o roteiro metodol6gico comporta uma
caracterização dos quadros natural e agro-s6ciO-
-econômiCO, conforme I lustra o fluxograma apresentado no
anexo 1.
utilizado o conceito de unidade geoambiental, cujos
critérios de identificação são por ordem hierárquica: a
vegetação natural, o modelado e a sequêncla dos solos na
paisagem. Associados a esses crltértos, agregam-se
outros, ligados a o c I ima e rectJrsos hrdriCOs:
superficiais e sub-superficiais.
Para cada unidade geoambiental foram levantadas
Informações relativas ao quadro agro-sócio-econ6miCo,
destacando-se os sistemas agrários, principais
produções, densidade demográfica e estrutura fundlárla,
cuja s(ntese resultou numa ava I I ação de suas
potencial idades e I imitações.
Por outro lado, no intuito de faci I itar o acesso
às informações, as unidades geoambientais foram
reagrupadas em grandes unidades de pai.sagem, por estas
já possuirem um certo grau de reconhecimento, a exemplo
da Depressão Sertaneja, Baixada Maranhense, etc.
DOCUMENTO ELABORADO
de
o documento básico é composto de um mapa e de uma
legenda matricial.
o mapa, na escala
unidades geo~mbientai5,
de 1:2.500.000, apresenta
reagrupadas em 20 unidades
170
paisagens;
- A legenda matricial contempla, para cada unidade
geoambip.otal, in10rmações relativas ~aos
naturais e s~clo-econômicos;
Na área de recursos naturais destãcaram-se:
- o relevo, com os segmentos de solos predominantes:
- a vegetação natural;
- o cl ima (iorcio e final do perfoao chuvoso e
recursos
precipitação média anual);
- os recursos hfdrlcos superficiais, rede fluviométrica,
açudeS/barragens (regime, vazão,. quantidade,
capacidade média e qual Idade da água) e
- 05 recursos hrdricos sub-superficlais (potencial,
nómero de poços, profundidade, vazão média e qual idade
da água).
Na área de recursos sócio-econômicos, foram
caracterizados:
- o sistema de produção;
- principais produções;
- estrutur~ fundiária e densidade demográfica.
No rtem Wcaracterrstlcas ~erais·, são
apresentadas as potencial idades e I Imitações de cada





superficiais e sub-superficiais, em funçlio da
I
I
A partir deste quadro de informações, é possrvel
vlabl I izar e operaclonalizar a ç õ e s de desenvolvimento da
região. Entre estas podem-se citar:
1. Uso atual das áreas para lavou~as, pastagens,
reflorestamento e preservação amblental;
2. s u b s I d í o para imp I a n ta ç ã o d e- programas de
desenvolvimen~o rural e/ou Integrados, baseados na
distribuição espacial da pequena,~édla e grande
produção, na densidade populacional~ na ecologia
dominante ou nos diferentes sisfemas de produção.
3. definição das épocas de plantio, visando a otlmlzação
da produtividade e aplicação dos í n s umo s .
4. orientação da pol r t i c e de crédito rural, para fins de
I iberação de recursos financeiros, de acordo com as
condições c~imáticas;
5. s u b s Ld r o s para a pol r t í c e de reforma agrária, a
partir do potencial dos recursos naturais e da
estrutura fundlária;
6. adequar as disponibl I idades dos ~cursos hrdricos
estrutura fundiária e dos sistemas ~ produção.
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